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Resumo: Utilizou-se a teoria ambientalista como referência para uma análise crítica a uma visita técnica em um Centro de Atenção Psicossocial com o objetivo de analisar a importância de um ambiente preparado para acolher e melhorar a saúde mental.
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I Introdução:
Os CAPS (centro de atenção psicossociais) foram criados na década de 90, com a Reforma Psiquiátrica Brasileira, substituindo o modelo hospitalocêntrico dos manicômios e resgatando os laços sociais do usuário em seu território. Percebe-se em sua origem, forte relação com a teoria ambientalista de Florence Nightingale que apresenta sua mensagem de valorização do ambiente como indispensável para o processo de cura para as pessoas. Segundo a Teoria Ambientalista, o papel do enfermeiro também é proporcionar ambiente calmo, com clima apropriado, limpo, iluminado e sem ruídos, pois esse ambiente adequado pode ser determinante na recuperação do paciente. (MEDEIROS; ENDERS; LIRA, 2015).

2 Objetivo (s):
Reconhecer princípios fundamentais da teoria ambientalista presentes em uma visita ao CAPS-GOIABEIRA e analisar a importância de um ambiente preparado para acolher e melhorar a saúde mental de uma população.

3 Descrição da experiência
Trata-se de uma visita técnica ao Centro de Atenção Psicossocial, localizado no município de Inhumas do Estado de Goiás no mês de outubro de 2019. Utilizando a teoria ambientalista da enfermagem de Florence Nightingale foi avaliado na unidade o ambiente físico usando como critério o nível de organização, higiene e recursos humanos para melhor atendimento aos frequentadores do CAPS. Além da estrutura fornecer muito conforto e ser semelhante a um lar, proporcionar atividades lúdicas como pinturas e artesanato, observou-se a forma de tratamento entre profissionais e pacientes que baseia-se em muita empatia e carinho, elementos fundamentais para a adesão e melhora dos pacientes.
4 Resultados e Discussão: 
Ao realizar uma visita técnica na unidade percebeu-se o novo olhar deixado pela Reforma Psiquiátrica ao paciente que precisa de cuidados e assistência mediante ao sofrimento mental. Foi possível observar as boas formas de cuidado prestados sendo pautados em valores como: amor, dedicação, empatia, respeito, acolhimento, alegria. A teoria Ambientalista de Florence Nightingale resplandece nesse contexto provando a real necessidade de criar um ambiente favorável no processo de saúde-doença promovendo recuperação diferenciada e humanizada. O ambiente acolhedor e familiar coloca diante da pessoa humana fragilizada mentalmente, uma oportunidade de ter uma segunda casa em tempo parcial. Essas ações transcendem ao atendimento clínico proporcionando um cuidado integral favorecendo assim o resgate da cidadania e a reinserção social dos indivíduos. Projetos terapêuticos, atividades intersetoriais, de lazer e oficinas fazem do CAPS um refúgio curativo permeado de alegria e aceitação do paciente.
5 Considerações finais: 
Conclui-se que a valorização do ambiente em unidades de cuidados à saúde mental é de suma importância visto que ao receber um atendimento humanizado em um ambiente confortável no qual se sinta acolhido, o usuário se recupera de forma rápida e eficaz. 
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